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Abstract

This study aimed to verify differences in person-
ality factors between abstainers and drinkers and 
between individuals with higher versus lower lev-
els of alcohol consumption in the previous three 
months, and to test the predictive power of factors 
for any lifetime alcohol consumption and for at 
least monthly alcohol consumption. A total of 169 
university students participated, of whom 66.7% 
were women, with a mean age of 21.2 years. Life-
time alcohol consumption was 90.1%; 42.3% had 
consumed at least twice in the previous three 
months; and 57.7% consumed alcohol at least 
monthly. Participants with less frequent con-
sumption in the previous three months showed 
higher mean scores for personality factors involv-
ing socialization and achievement, while those 
that consumed more frequently scored higher on 
extroversion. A predictive model showed that in-
crements in extroversion contributed to increased 
odds of drinking alcohol, while increments in 
achievement decreased the odds of drinking. Per-
sonality characteristics were able to distinguish 
between different groups of drinkers and predict 
the frequency of alcohol consumption.

Alcohol Drinking; Students; Personality

Introdução

O álcool é consumido por grande parte das pes-
soas na maioria dos países do mundo 1. No Bra-
sil, o álcool é a droga consumida por um maior 
número de pessoas 2. Um levantamento sobre 
o uso do álcool com amostra representativa da 
população revelou que 53% dos brasileiros já fi-
zeram uso de álcool, destes, 24% faziam uso fre-
quente desta substância 3, e a proporção de con-
sumo aumenta quando a amostra é composta 
por universitários 4. Apesar da ingestão de álcool 
não causar problemas imediatos significativos, 
ela está associada a inúmeras consequências 
negativas para o bebedor e a sociedade em ge-
ral 1,5. Calcula-se que, mundialmente, o álcool 
é responsável por 3,2% de todas as mortes e por 
4% de lesões incapacitantes 5.

As buscas por encontrar fatores associados ao 
consumo de álcool têm apontado uma série de 
variáveis relacionadas ao uso, tais como pressões 
sociais 6,7, relacionamento com os pais 8,9,10,11, 
idade 2,3,4,12,13,14, sexo 1,3,4,12 e personalidade 
15,16,17,18,19,20,21. A ingestão de álcool é prática co-
mum em eventos sociais e esta norma revela-se 
motivadora do consumo 6,7, bem como impulsio-
nam a ingestão as pressões exercidas por grupos 
de pares 8,9,10. Entre crianças e adolescentes be-
ber álcool pode denotar um risco ao desenvolvi-
mento saudável, sobretudo em situações em que 
os cuidadores são caracterizados como negligen-
tes 9,11,22. Ainda que as pessoas possam começar 
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a beber álcool quando crianças e adolescentes, 
é na população jovem que se concentra o maior 
número de bebedores 1,2,3, na faixa etária coinci-
dente com o período em que cursam uma gradu-
ação universitária, 18 a 30 anos. Entre os sexos o 
consumo é diferenciado, sendo maior ao longo 
da vida entre os homens 1,2,3, no entanto, estas 
diferenças diminuem em amostras de universitá-
rios 4. No que concerne à personalidade, enten-
dida como uma matriz de pensamentos e ações 
que guia a vida dos indivíduos 23, as relações com 
o uso de álcool variam de acordo com o modelo 
teórico pesquisado.

Entre muitos modelos explicativos para a per-
sonalidade 23, um deles tem ganhado destaque 
por sua consistência empírica e replicabilidade: 
o modelo dos cinco grandes fatores 23,24. A teoria 
que fundamenta o modelo é proveniente da pers-
pectiva dos traços de personalidade e propõe que 
as pessoas possuem características amplas que 
representam predisposições a comportarem-se 
de determinadas maneiras 23. Pesquisas condu-
zidas sob essa abordagem compreendem que na 
língua falada por um povo há termos capazes de 
caracterizar as pessoas e informar marcadores de 
diferenças individuais 25.

A partir da década de 1950, pesquisadores 
conduzindo estudos independentes e empregan-
do técnicas de análises fatoriais a descritores de 
características individuais, inclusive utilizando 
instrumentos de aferição da personalidade pro-
venientes de teorias diversas (por exemplo, o 16-
PF, o MMPI, a escala de Necessidades de Murray, 
o Califórnia Q-Set, as escalas de Comrey), verifi-
caram que seus resultados eram possíveis de se-
rem interpretados em cinco grandes dimensões 
explicativas 26. Tais dimensões agrupam caracte-
rísticas individuais com conteúdos semelhantes 
e representativos dos seguintes fatores: sociali-
zação, realização, extroversão, neuroticismo e 
abertura 23,24. Não há consenso sobre a nomen-
clatura de cada fator (ou dimensão) 26, além dis-
so, o número de subfatores (ou subdimensões) 
pode variar de acordo com a pesquisa (por exem-
plo, pesquisas que utilizam o teste NEO-PI-R 27 
e as que utilizam o teste BFP 24). Entretanto, o 
número de dimensões e seus conteúdos têm se 
mantido estável em variadas épocas e culturas 
pesquisadas 26,28.

O fator socialização refere-se a característi-
cas de relacionamento interpessoal direcionadas 
aos outros, destaca os tipos de interação que vão 
da compaixão ao antagonismo 24. Pessoas com 
pontuações altas em socialização são afetuosas, 
agradáveis, amáveis, cooperativas, altruístas 24. 
São pessoas preocupadas com os outros e agem 
de forma a atender as demandas alheias, ainda, 
acreditam que as outras pessoas irão compor-

tar-se da mesma forma 23,24. Aqueles com baixos 
escores em socialização tendem a ser pessoas 
cínicas, não cooperativas e irritáveis, por vezes 
podem ser pessoas manipuladoras, vingativas e 
implacáveis 24.

Escores baixos em socialização se correlacio-
naram tanto com altas frequências de uso álcool 
quanto com altas quantidades de consumo de 
álcool 15,19,21. No que diz respeito aos subfatores, 
honestidade 19,21, cooperação 19, altruismo 21 e 
afabilidade 21 também foram apontados como 
correlacionados negativamente com a frequên-
cia e quantidade de álcool consumido. Pessoas 
em clínicas de tratamento para o alcoolismo 
também apresentaram escores inferiores aos da 
população em geral no fator socialização e em 
todos os seus subfatores 29. Incrementos no fator 
socialização e nos subfatores altruísmo, honesti-
dade e cooperação foram preditores do não uso 
de álcool entre universitários 19, além disto, au-
mentos neste fator associaram-se a mais exposi-
ção de razões para limitar o uso de álcool 18.

Realização é um fator que salienta o grau de 
organização, persistência, controle e motivação 
para atingir metas 24. Destaca aspectos de pla-
nejamento e força de vontade para realização de 
tarefas 24. Pessoas que têm altos escores nesse 
fator tendem a ser organizadas, confiáveis, traba-
lhadoras, decididas, pontuais, escrupulosas, am-
biciosas e perseverantes 23,24. Enquanto as pes-
soas que são baixas em realização tendem a não 
ter clareza em seus objetivos, são menos rígidas 
em aplicar princípios morais e são desanimadas 
em lutar por objetivos, geralmente são descritas 
como não confiáveis, preguiçosas, descuidadas, 
negligentes e hedonistas 23,24.

O fator realização já foi correlacionado com a 
frequência 15,20 e com a quantidade de álcool in-
gerido 15,17,19,20 em todos os casos; escores baixos 
neste grande fator associaram-se a escores altos 
de frequência e/ou de consumo. Entre os subfa-
tores de realização que se mostraram correlacio-
nados negativamente com o consumo de álcool, 
destacam-se: organização 19, prudência 19, com-
petência 21, dever 21, autodisciplina 21 e busca por 
realização 19,21. Aumentos nas médias de realiza-
ção 16 e nos seus subfatores dever 19, busca por 
realização 19 e prudência 19 também foram predi-
tores do não consumo de álcool. Contudo, Mez-
quita et al. 20 verificaram que quando mediados 
por variáveis motivacionais para a ingestão de 
álcool esse fator não foi preditor direto do con-
sumo, mas sim aumentos em realização diminu-
íram as chances de problemas relacionados com 
o álcool. Ainda sobre motivos para beber, quan-
to mais baixos os escores em realização mais as 
pessoas apresentaram motivos para usar álcool e 
menos razões para limitar o consumo 18.
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O fator que diz respeito às maneiras como as 
pessoas interagem com os demais, à quantida-
de e à intensidade de interações sociais é deno-
minado extroversão 24. Destaca uma busca por 
estimulação social e capacidade em alegrar-se e 
comunicar-se 24. Pessoas com médias altas em 
extroversão tendem a ser sociáveis, ativas, fa-
lantes, otimistas e afetuosas; já as com médias 
baixas tendem a ser reservadas, sóbrias, indife-
rentes, independentes e quietas, mas não neces-
sariamente inamistosas 23,24.

O aumento do consumo de álcool foi relacio-
nado ao aumento de médias no fator extroversão 
19,20 e nos subfatores: busca de sensações 19,21, 
gregarismo 19 e simpatia 19. Diminuições nos es-
cores de extroversão e dos subfatores gregarismo 
e busca de sensações aumentaram as chances 
do não uso de álcool 19. Ainda que mediado por 
variáveis motivacionais, níveis altos nesse fator 
predisseram alto consumo de álcool 17,20, bem 
como mais problemas relacionados ao uso 17.

Neuroticismo é o fator que diz respeito ao 
ajustamento e à instabilidade emocional, repre-
senta a maneira como as pessoas lidam com um 
desconforto psicológico 24. Níveis elevados nesse 
fator sugerem pessoas que vivenciam com mais 
intensidade sofrimentos emocionais, preocupa-
ções, irritação, melancolia, vergonha; descrevem 
pessoas com tendência a hostilidade, ansiedade, 
depressão, autocrítica e baixa tolerância à frus-
tração 23,24. Por sua vez, escores baixos em neu-
roticismo indicam pessoas calmas, relaxadas e 
estáveis emocionalmente 23,24. Nunes et al. 24 sa-
lientam que baixas médias em neuroticismo não 
significam necessariamente boa saúde mental, 
e que os extremos neste fator é que se revelam 
indicadores de problemas.

O uso de álcool e o fator neuroticismo não 
se correlacionaram 12,13,14,17, embora aumentos 
neste fator associaram-se à alta motivação pa-
ra consumir álcool 18. Quanto a seus subfatores, 
pontuações altas em impulsividade associaram-
se ao alto consumo de álcool 19,21, e escores ele-
vados em constrangimento relacionaram-se ao 
baixo consumo desta substância 19. Incrementos 
no grande fator neuroticismo predisseram baixos 
níveis de consumo diário de álcool 17 e, de modo 
oposto, incrementos no subfator impulsivida-
de aumentaram as possibilidades de uso 19. No 
modelo preditivo que incluía motivações para o 
consumo, escores altos em neuroticismo aumen-
taram as chances de problemas relacionados ao 
álcool 20.

Abertura para experiências se caracteriza por 
ser um fator norteador da busca e valorização de 
comportamentos exploratórios e inéditos 24. Pes-
soas com altos escores em abertura costumam 
apreciar ideias novas nos campos ético, social e 

político, são imaginativas, têm sensibilidade ar-
tística, podem questionar normas e serem pou-
co convencionais 23,24. Baixos níveis nesse fator 
retratam pessoas conservadoras, convencionais, 
com interesses menos amplos, com preferência 
ao que é familiar e com respostas emocionais 
contidas 23,24. Escores altos em abertura rela-
cionaram-se à alta frequência de uso de álcool, 
contudo, esta correlação foi fraca 15 e em outro 
estudo não foi verificada correlação significativa 
deste fator com o consumo 19.

Os fatores e subfatores de personalidade no 
modelo dos cinco grandes já se mostraram re-
lacionados à frequência e à quantidade de uso 
de álcool, e entraram em modelos explicativos 
para o consumo desta substância em diversos 
estudos. De maneira geral, e condizente com 
uma meta-análise sobre o tema 16, encontrou-se 
consenso sobre as associações entre níveis altos 
em socialização e realização e baixo consumo 
de álcool, e sobre níveis altos em extroversão 
e alto consumo. Quanto à abertura, resultados 
discordantes foram encontrados e, assim como 
ocorreu com neuroticismo, é possível que alguns 
subfatores correlacionem-se positivamente e ou-
tros negativamente. Diante desse quadro, como 
lembraram McAdams & Donnellan 19, pode ser 
mais importante descrever as correspondências 
da personalidade com o consumo de álcool ba-
seando-se nos subfatores do que apenas consi-
derar os grandes fatores nestas relações.

Os esforços no sentido de evidenciar a con-
tribuição das características de personalidade 
para o uso do álcool vão ao encontro da busca 
de soluções aos problemas vinculados à inges-
tão desta substância. Mais que diagnósticos pro-
babilísticos do consumo de álcool, o conheci-
mento das características pessoais pode nortear 
intervenções preventivas focadas em necessi-
dades específicas de cada indivíduo. Poucas, se 
não raras, são as evidências do estabelecimento 
dessas relações no contexto brasileiro, sobretu-
do considerando todos os fatores e subfatores 
de personalidade descritos pelo modelo dos cin-
co grandes. Com o intuito de preencher essa la-
cuna, elaborou-se este estudo com os objetivos 
de: (1) verificar diferenças em fatores e subfa-
tores da personalidade entre as pessoas que já 
consumiram ou não álcool na vida; (2) verificar 
diferenças em fatores e subfatores de personali-
dade entre as pessoas que ingeriram com maior 
e menor frequências álcool nos últimos três me-
ses; (3) testar o poder preditivo dos fatores e dos 
subfatores de personalidade para o consumo de 
álcool na vida; (4) testar o poder preditivo dos 
fatores e dos subfatores de personalidade para o 
consumo de álcool mais frequente nos últimos 
três meses.
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Método

Participantes

Participaram 169 estudantes, amostra de conve-
niência, com Ensino Superior em andamento, 
idades entre 18 e 28 anos, média de 21,2 anos 
(DP = 2,5 anos), provenientes de quatro univer-
sidades da Região Metropolitana de Porto Alegre; 
dentre todos, 66,7% eram mulheres.

Instrumentos

Utilizou-se um questionário autoaplicável de 
respostas fechadas que, além de perguntas so-
ciodemográficas como sexo, idade e escolarida-
de, continha:
• Alcohol, Smoking and Substance Involvement 
Screening Test (ASSIST): visava a detectar o en-
volvimento e dependência de álcool e outras 
drogas, versão traduzida e adaptada para o Bra-
sil 30. Trata-se de um questionário estruturado 
contendo oito questões sobre o uso de nove tipos 
de substâncias psicoativas (tabaco, álcool, maco-
nha, cocaína, estimulantes, sedativos, inalantes, 
alucinógenos e opiáceos). A primeira questão 
fornece respostas categóricas em relação ao uso 
dessas substâncias na vida (uso = 1 e não uso = 
0). Nas questões dois a sete, cada resposta cor-
responde a um escore que varia de zero a quatro. 
A questão oito apresenta resposta variável de 0 a 
2. A soma total das oito questões para cada droga 
pode variar de 0 a 23 pontos; a faixa de escore glo-
bal de um a três é considerada indicativa de uso 
ocasional, de 4 a 15 como indicativa de abuso, e 
igual ou maior que 16, dependência;
• Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) 24: 
utilizada para avaliar personalidade com base no 
modelo dos Cinco Grandes Fatores de Personali-
dade. Compreende 126 itens em formato Likert 
de sete pontos para que os participantes julguem 
o quanto cada uma das afirmativas se aplica a 
eles, distribuídos em cinco dimensões: socializa-
ção (S), que se refere aos tipos de interação que 
vão da compaixão ao antagonismo, responsivi-
dade, empatia, cooperatividade; realização (R), 
que verifica o grau de organização, persistência, 
controle e motivação para alcançar um objeti-
vo; extroversão (E), que afere níveis de interação 
interpessoal em termos de quantidade e inten-
sidade, níveis de atividade, necessidade de es-
timulação; neuroticismo (N), que avalia o nível 
de ajustamento emocional e instabilidade, grau 
de realidade, tolerância à frustração e respostas 
de coping não adaptativas, níveis de vulnerabi-
lidade, autocrítica e impulsividade, ansiedade e 
depressão; e abertura (A), que avalia comporta-
mentos exploratórios e valorização dos mesmos, 

convencionalidade. Cada um dos fatores avalia 
subfatores, tais como: para socialização, amabi-
lidade (S1), pró-sociabilidade (S2) e confiança 
nas pessoas (S3); para realização, competência 
(R1), prudência (R2) e comprometimento (R3); 
para extroversão, comunicação (E1), altivez (E2), 
dinamismo (E3) e interações sociais (E4); para 
neuroticismo, vulnerabilidade (N1), instabilida-
de emocional (N2), passividade (N3) e depressão 
(N4); para abertura, abertura a ideias (A1), libera-
lismo (A2) e busca por novidades (A3).

Procedimentos

Para a coleta dos dados, entramos em contato 
com os responsáveis pelas universidades e apre-
sentamos a proposta de pesquisa. Após autoriza-
ção, agendaram-se as coletas, nos horários e nas 
salas de aula das instituições. De forma coletiva, 
os alunos foram instruídos sobre os objetivos da 
pesquisa e em que consistiriam suas participa-
ções. O tempo de preenchimento do questioná-
rio variou de 50 a 70 minutos para cada turma. 
Além disso, os participantes foram orientados 
a não se identificarem nas folhas de resposta, a 
permanecer com uma cópia do termo de con-
sentimento livre e esclarecido, contendo o nome 
e o telefone dos pesquisadores responsáveis, e a 
devolver os questionários dentro de um envelope 
fechado fornecido pelos aplicadores.

Foram utilizadas nas análises apenas as 
questões 1 e 2 do ASSIST, respectivamente re-
ferentes ao uso de álcool alguma vez na vida e 
uso de álcool nos últimos três meses. Entre os 
participantes que fizeram uso nos últimos três 
meses, definiram-se dois grupos de acordo com 
a frequência de uso: (a) menor consumo – usou 
menos de duas vezes nos últimos três meses, e 
(b) maior consumo - usou, pelo menos, uma vez 
por mês nos últimos três meses. Verificaram-se 
as associações entre grupos de participantes que 
já fizeram uso de álcool alguma vez na vida e 
de uso nos últimos três meses e a variável sexo, 
usando-se os testes qui-quadrado e exato de Fi-
sher. Testaram-se as diferenças de médias nos 
fatores e nos subfatores de personalidade entre 
os grupos de participantes que já consumiram, 
ou não, álcool na vida e os grupos formados a 
partir do uso nos últimos três meses por meio 
dos testes t de Student. Por fim, para testar mo-
delos preditivos do uso (1), ou não uso (0) na 
vida, e maior consumo nos últimos três meses 
(1), menor consumo nos últimos três meses (0), 
realizaram-se regressões logísticas (método En-
ter) considerando os cinco fatores de personali-
dade, os subfatores da personalidade, o sexo e a 
idade como variáveis preditoras. A significância 
do modelo foi avaliada utilizando-se o teste Om-
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nibus, que verifica se os coeficientes da equa-
ção logística são nulos ou não (em um modelo 
significativo é esperado que os coeficientes não 
sejam nulos), ou seja, que o teste apresente um 
valor de p < 0,05. O ajuste do modelo foi exami-
nado usando-se o teste de Hosmer & Lemeshow, 
que verifica a correspondência entre os valores 
observados e os previstos das variáveis depen-
dentes (em um modelo ajustado é esperado que 
haja correspondência), ou seja, que o teste apre-
sente um valor de p > 0,05.

Esta pesquisa obteve aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul, sob o 
número de protocolo 08/15.

Resultados

Declararam já ter consumido álcool alguma vez 
na vida 90,1% dos participantes, sem distinção 
de uso entre os participantes homens e mulheres 
(p = 1,00). Quanto ao uso de álcool nos últimos 
três meses, 18,5% dos participantes afirmaram 
não ter ingerido, 23,8% usaram uma ou duas 
vezes, 19% consumiram mensalmente, 33,3% 
beberam semanalmente e 5,4% assinalaram ter 
usado todos os dias. Os grupos de participantes 
formados com base na frequência de uso nos 
últimos três meses, apontaram 42% dos parti-
cipantes com consumo igual ou inferior a duas 
vezes no período e 58% com uso, pelo menos, 
mensal no período; também não houve associa-
ção entre estes grupos e o sexo dos participantes 
(p = 0,57). Entre os pesquisados que consumiram 
e não consumiram álcool alguma vez na vida não 
houve diferenças de idade (p = 0,67), tampouco 
apresentaram diferenças de idade os grupos de 

participantes formados a partir do consumo nos 
últimos três meses (p = 0,78).

As médias dos cinco fatores de personalidade 
foram: socialização – média de 4,92 pontos (DP = 
0,81); realização – 4,75 pontos (DP = 0,77); extro-
versão – 4,23 pontos (DP = 0,78); neuroticismo – 
3,41 pontos (DP = 0,84); abertura – média de 4,64 
pontos (DP = 0,69). O fator socialização mostrou 
diferenças de médias entre homens (M = 4,75 
pontos; DP = 0,72) e mulheres (M = 5,03 pontos; 
DP = 0,84) (p < 0,05), os demais fatores não apre-
sentaram diferenças. As médias para os fatores 
de personalidade e para os subfatores entre os 
participantes que usaram e não usaram álcool 
alguma vez na vida não se diferenciou. Contudo, 
entre os participantes que consumiram até duas 
vezes ao longo dos últimos três meses e aqueles 
que consumiram mensalmente, ou mais vezes, 
três fatores tiveram médias diferentes, como 
demonstra a Tabela 1. Já para os subfatores da 
personalidade as diferenças entre esses grupos 
foram significativas para oito subfatores, como 
aponta a Tabela 2.

Destacam-se, entre os fatores de personali-
dade, maiores pontuações em socialização e re-
alização no grupo de participantes com menor 
consumo de álcool nos últimos três meses; entre 
os com maior consumo de álcool observam-se 
médias mais elevadas no fator extroversão. No 
que diz respeito aos subfatores, salientam-se es-
cores superiores em pró-sociabilidade, prudên-
cia e comprometimento no grupo que ingeriu 
menos álcool nos últimos três meses; o grupo 
com maior uso de álcool obteve maiores médias 
em altivez, interações sociais, instabilidade emo-
cional, passividade, liberalismo.

O modelo preditivo para o uso de álcool al-
guma vez na vida considerando como variáveis 

Tabela 1

Médias dos fatores de personalidade para os grupos de participantes formados a partir do consumo de álcool nos últimos 

três meses.

Fatores Médias dos grupos d de Cohen

Consumo ≤ 2 vezes nos 

últimos três meses

Consumo ≥ mensal nos 

últimos três meses

Socialização * 5,09 pontos (DP = 0,84) 4,79 pontos (DP = 0,76) 0,37

Realização ** 4,94 pontos (DP = 0,81) 4,62 pontos (DP = 0,72) 0,42

Extroversão ** 4,02 pontos (DP = 0,87) 4,37 pontos (DP = 0,67) 0,46

Neuroticismo 3,32 pontos (DP = 0,88) 3,48 pontos (DP = 0,80) 0,18

Abertura 4,54 pontos (DP = 0,71) 4,72 pontos (DP = 0,67) 0,27

DP: desvio-padrão.

* p < 0,05;

** p < 0,01.
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independentes o sexo, a idade e os cinco fatores 
de personalidade não se mostrou significativo 
(p = 0,85). Para predizer o consumo, pelo menos, 
mensal nos últimos três meses, com as mesmas 
variáveis independentes, obteve-se um mode-
lo significativo (p < 0,001) e ajustado (p = 0,65), 
com capacidade preditiva geral de 70,5%, como 
mostra a Tabela 3. Destacam-se, entre as vari-
áveis com nível de significância de 5%, que in-
crementos de um ponto na média de realização 
diminuem em 48% as chances dos participantes 
terem consumido álcool com frequência igual ou 
superior à mensal nos últimos três meses; por 
outro lado, cada acréscimo de um ponto na mé-
dia de extroversão aumenta 2,22 vezes as chances 
dos participantes terem consumido álcool, pelo 
menos, mensalmente nos últimos três meses.

A partir da constatação dos fatores realiza-
ção e extroversão como preditores do consumo 
de álcool nos últimos três meses, testou-se um 
modelo preditivo considerando os subfatores 
deles como variáveis independentes. Um mode-
lo significativo (p < 0,01) e ajustado (p = 0,67), 
com capacidade preditiva geral de 65,8%, apon-
tou dois subfatores como preditores do uso de 
álcool, pelo menos, uma vez por mês nos últimos 
três meses: comprometimento (R3) e altivez (E2), 
conforme mostra a Tabela 4. A cada um ponto 
de acréscimo na média da faceta comprometi-
mento, reduziam-se em 37% as chances dos par-
ticipantes terem consumido álcool mensalmente 
ou mais nos últimos três meses; já a cada incre-
mento de um ponto na média do subfator altivez 
as chances dos participantes terem consumido 

Tabela 2

Médias dos subfatores de personalidade com diferenças signifi cativas entre os grupos de participantes formados a partir do 

consumo de álcool nos últimos três meses.

Subfatores Médias dos grupos d de Cohen

Consumo ≤ 2 vezes nos 

últimos três meses

Consumo ≥ mensal nos 

últimos três meses

S2 ** Pró-sociabilidade 5,22 pontos (DP = 1,39) 4,66 pontos (DP = 1,17) 0,44

R2 ** Prudência 5,00 pontos (DP = 1,13) 4,50 pontos (DP = 0,99) 0,47

R3 * Comprometimento 4,94 pontos (DP = 1,07) 4,56 pontos (DP = 0,99) 0,36

E2 *** Altivez 3,35 pontos (DP = 1,04) 3,92 pontos (DP = 1,02) 0,55

E4 * Interações sociais 4,56 pontos (DP = 1,13) 4,93 pontos (DP = 0,96) 0,35

N2 * Instabilidade emocional 3,66 pontos (DP = 1,43) 4,11 pontos (DP = 1,21) 0,35

N3 * Passividade 3,43 pontos (DP = 1,14) 3,80 pontos (DP = 1,06) 0,32

A2 * Liberalismo 4,74 pontos (DP = 0,87) 5,00 pontos (DP = 0,78) 0,31

DP: desvio-padrão

* p < 0,05;

** p < 0,01;

*** p ≤ 0,001.

álcool mensalmente ou mais nos últimos três 
meses aumentavam em 65%.

Discussão

Quase todos os pesquisados deste estudo já con-
sumiram álcool alguma vez na vida, tal resulta-
do é condizente com a realidade brasileira entre 
universitários 4. No que diz respeito ao uso nos 
últimos três meses, o grupo formado por aque-
les que beberam com maior regularidade teve 
ligeiramente mais participantes do que o gru-
po de bebedores menos frequentes, no entanto, 
mais de 38,7% dos participantes beberam, pelo 
menos, semanalmente no período questiona-
do. Embora a frequência de consumo, isolada-
mente, não represente um indicador de risco 
de problemas com o álcool, podem-se esperar 
maiores chances de problemas entre aqueles 
que consomem álcool com maior frequência. 
Somado a isso, apontamentos de problemas de-
correntes do uso de álcool em população com 
características semelhantes 4,31 advertem para a 
necessidade de estratégias preventivas específi-
cas para universitários.

As diferenças de médias nos fatores e subfa-
tores de personalidade entre os participantes 
que já usaram e os que nunca usaram álcool na 
vida não foram significativas, tampouco os fato-
res e subfatores predisseram o consumo na vida, 
o que pode ter ocorrido devido ao baixo número 
de participantes no grupo dos que nunca con-
sumiram álcool. Uma amostra maior poderia 



PERSONALIDADE E CONSUMO DE ÁLCOOL 1097

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 28(6):1091-1100, jun, 2012

Tabela 3

Modelo de regressão logística com as variáveis sexo, idade e fatores de personalidade como preditoras do uso, pelo menos, 

mensal de álcool nos últimos três meses.

Variável β Erro 

padrão

Wald g.l. Valor 

de p

Razão de 

chance

IC95%

Inferior Superior

Socialização -0,25 0,25 0,98 1 0,32 0,78 0,47 1,28

Realização * -0,87 0,30 8,61 1 0,01 0,42 0,23 0,75

Extroversão * 0,80 0,28 8,34 1 0,01 2,22 1,29 3,81

Neuroticismo 0,28 0,24 1,41 1 0,23 1,33 0,83 2,12

Abertura 0,38 0,30 1,67 1 0,20 1,47 0,82 2,63

Idade -0,01 0,08 0,03 1 0,86 0,99 0,84 1,15

Sexo (feminino) -0,32 0,41 0,59 1 0,44 0,73 0,32 1,64

Constante -0,01 2,88 0,01 1 1,00 1,00

IC95%: intervalo de 95% de confi ança.

* p < 0,01.

Tabela 4

Modelo de regressão logística com os subfatores de realização e extroversão como preditores do uso, pelo menos, mensal de 

álcool nos últimos três meses.

Variável β Erro 

padrão

Wald g.l. Valor 

de p

Razão de 

chance

IC95%

Inferior Superior

R1 0,08 0,31 0,07 1 0,80 1,08 0,59 1,97

R2 -0,20 0,19 1,13 1 0,29 0,82 0,57 1,18

R3 (comprometimento) * -0,47 0,22 4,46 1 0,03 0,63 0,41 0,97

E1 -0,18 0,20 0,82 1 0,37 0,84 0,57 1,23

E2 (altivez) * 0,50 0,20 6,52 1 0,01 1,65 1,12 2,43

E3 0,05 0,33 0,03 1 0,87 1,06 0,55 2,03

E4 0,21 0,21 0,94 1 0,33 1,23 0,81 1,86

Constante 0,94 1,44 0,42 1 0,51 2,55

IC95%: intervalo de 95% de confi ança.

* p < 0,05.

fornecer dados mais precisos sobre a persona-
lidade da população abstêmia. Estudos futuros 
poderiam investigar se as pessoas que nunca 
usaram álcool possuem características de per-
sonalidade comuns e se elas diferenciam-se de 
pessoas que já consumiram esta substância.

As diferenças de médias nos fatores de per-
sonalidade entre os grupos formados pela fre-
quência de consumo de álcool nos últimos três 
meses indicaram menores médias em sociali-
zação e realização, e maiores escores em extro-
versão nos participantes com consumo mais 
frequente. Resultados semelhantes para socia-
lização e realização já foram apontados em ou-

tros estudos 15,17,19,20,21, além disto, níveis muito 
baixos em socialização caracterizam o transtor-
no antissocial de personalidade e este tem sido 
associado a quadros de transtornos aditivos 32. 
A entrada de realização no modelo preditivo do 
uso mais frequente de álcool reforça a impor-
tância deste fator para a descrição de caracterís-
ticas de bebedores.

Quanto aos subfatores menos pontuados pe-
los pesquisados com maior consumo de álcool, 
encontraram-se pró-sociabilidade (subfator de 
socialização), prudência e comprometimento 
(subfatores de realização). Pró-sociabilidade diz 
respeito ao grau de engajamento em situações 
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perigosas, concordância ou confronto de regras 
sociais e morais 24. Pessoas com escores baixos 
nesse subfator tendem a envolver-se em eventos 
que podem colocá-las ou outras pessoas em peri-
go, também apresentam pouca preocupação em 
seguir regras, minimizando ou ignorando suas 
importâncias 24. Subfatores de socialização tam-
bém foram constatados com escores inferiores 
entre aqueles com maior consumo e com mais 
problemas decorrentes do uso de álcool por ou-
tros pesquisadores 18,19,21,29.

Os subfatores de realização prudência e com-
prometimento referem-se, respectivamente: aos 
níveis de cuidado com a manifestação de opini-
ões e com as consequências dos comportamen-
tos; e ao grau de empenho dedicado à resolução 
de tarefas acadêmicas e profissionais 24. Pessoas 
com baixos escores em prudência tendem a ter 
menos controle da impulsividade ao resolver pro-
blemas, já os indivíduos com baixas médias em 
comprometimento costumam não demonstrar 
planejamento na resolução de tarefas 24. Dimi-
nuições no subfator comprometimento também 
aumentaram as chances dos participantes terem 
consumido álcool mais frequentemente. Sugere-
se uma importância central desse subfator como 
caracterizador de grupos de consumidores de 
álcool. Além disso, ambos os subfatores encon-
trados como denotadores de diferenças entre os 
grupos de bebedores desta pesquisa também fo-
ram verificados como associados ao consumo de 
álcool em outros estudos 19,21.

Ainda entre aqueles com maior frequência de 
uso de álcool nos últimos três meses, constata-
ram-se médias mais elevadas no fator extrover-
são. Altos escores em extroversão também foram 
associados ao alto consumo e problemas decor-
rentes da ingestão de álcool em outros estudos 
17,19,20 e, somada à entrada deste fator no modelo 
preditivo, salienta-se a extroversão como indis-
pensável no levantamento de diferenças indivi-
duais entre consumidores de álcool.

Os subfatores que obtiveram maiores médias 
entre o grupo com mais uso de álcool foram al-
tivez e interações sociais, do fator extroversão; 
instabilidade emocional e passividade, do fator 
neuroticismo; e liberalismo, do fator abertura 
para experiências. Altos escores nesses fatores 
caracterizam pessoas: com tendência a uma per-
cepção grandiosa sobre sua própria capacidade e 
valor (altivez); que buscam envolver-se em situa-

ções sociais, tais como festas (interações sociais); 
com tendência a agir impulsivamente diante de 
situações desconfortáveis (instabilidade emocio-
nal); que tendem a procrastinar o início e con-
clusão de tarefas (passividade); com tendência a 
relativizar valores morais e regras sociais (libera-
lismo) 24. As características dos subfatores inte-
rações sociais e instabilidade emocional também 
já foram relacionadas ao alto consumo de álcool 
por outros pesquisadores 19,21. As médias no fator 
abertura não foram diferentes entre os grupos de 
participantes consumidores, contudo, o subfator 
altivez, além de diferenciar os consumidores, foi 
preditor do consumo mais frequente de álcool. 
Ressalta-se, portanto, a importância de consi-
derar os subfatores em investigações com esse 
escopo.

Conclusões

Dois grandes fatores de personalidade e dois 
subfatores se mostraram preditores do consu-
mo de álcool. Tal que, incrementos em extro-
versão relacionaram-se ao maior consumo e 
acréscimos em realização predisseram o menor 
consumo. Quanto aos subfatores, aumentos em 
altivez foram relacionados ao maior consumo, 
já acréscimos em comprometimento foram pre-
ditores do menor consumo. Além disso, diferen-
ças de médias para os fatores de personalidade 
entre os participantes com distintos padrões de 
consumo revelaram que aqueles com uso me-
nos frequente obtiveram maiores médias nos 
fatores de personalidade socialização e reali-
zação, enquanto os que consumiram mais fre-
quentemente pontuaram mais em extroversão 
e neuroticismo.

Considerando-se os resultados encontrados 
e a correspondência destes resultados com tra-
balhos realizados em outros países, conclui-se 
que fatores e subfatores de personalidade podem 
diferenciar grupos de pessoas de acordo com ní-
veis de consumo de álcool, e predizer a maior ou 
menor frequência de ingestão desta substância. 
Estima-se que mais estudos com a população 
brasileira aumentem e reforcem o conjunto de 
evidências a esse respeito e, por fim, espera-se 
que dados como esses possam fomentar estraté-
gias preventivas cientes de maiores especificida-
des dos bebedores.
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Resumo

Os objetivos deste estudo foram verificar diferenças em 
fatores de personalidade entre pessoas que consumi-
ram, ou não, álcool na vida, e entre pessoas que ingeri-
ram com maior e menor frequência álcool nos últimos 
três meses, e testar o poder preditivo dos fatores para o 
consumo de álcool na vida e para o consumo de álco-
ol, ao menos, mensal. Participaram 169 universitários, 
66,7% mulheres, média de idade 21,2 anos. Declara-
ram ter consumido álcool na vida 90,1% dos partici-
pantes; 42,3% consumiram até duas vezes nos últimos 
três meses e 57,7% consumiram, ao menos, mensal-
mente. Participantes com consumo menos frequente 
nos últimos três meses obtiveram maiores médias nos 
fatores de personalidade socialização e realização, já 
os que consumiram mais frequentemente pontuaram 
mais em extroversão. Um modelo preditivo revelou que 
incrementos em extroversão contribuíram no aumento 
das chances de beber álcool; acréscimos em realização 
diminuíram as chances do consumo. Características 
de personalidade foram capazes de diferenciar grupos 
de bebedores e predizer a frequência de consumo de 
álcool.

Consumo de Bebidas Alcoólicas; Estudantes; Persona-
lidade
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